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A8STRACT 

Bio logi cal aspects of the s o rghum midge , Conta r inia 
sorgicola (Coquillett, 1898 ) (Diptera , Cec i domy iidae ) a nd their 

parasites , at Jabotic abal, Braz il. 

The experiments wer e carried out i n the f iel ds and at 
the Entomol ogy laboratory of the FCAV- UNESP , J aboticabal , SP , 
Brazil to verify biologi cal aspects of C. sorghico l a and their 
na tural enemi es. 

The sorghum mi dg e was paras i t i zed by Tetrastichus spp . 
and Apro stocetus diplosidis Cwf ., 1907 (Hymenoptera , Eulophi­
dae ). The natural parasitism of sorghum midge i n the Continen 
ta l 101 hybrid was 33 ,1 3%, and A . diplosid i s was responsible 
for the 90% of t otal parasitism. Orius spp. (Hemip tera , An­
thocoridae ), predator of adults of the pest , was also obser­
ved. The life cycle of sorghum mi dge ranged f r om 11 to 21 
days, wi th an average duration of 16,36 ~ 0,72 days . The l ife 
cycle of the parasite complex was similar , wi th an average du 
ration of 16,84 ± 1 , 08 days. I t was also obser ved that the 
sorghum genotypes affected the parasitism , but did not depend 
on the intensi ty of sorghum midge i nfestati on . 
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lNTRODUÇAO 

Atualmente sabe-se que a mosca do sorgo, Con tarinia so r ­
ghicola (Coquillett 1898) acha-se distribuída em todos os paí­
ses produtores de sorgo . HARRIS (1970) , após uma pesquisa so­
bre sua distribuição , constatou que a praga ocorre desde a 
Itália até Illinois (EUA) no Hemisfério Norte e de New South 
Wales até Buenos Aires (Argentina) no Hemisfério Su l . Com re_§_ 
peito a inimigos naturais que atacam a mosca consta que ocor­
re uma gama enorme de parasites e predadores, em toda aquela 
vasta distribuição geográfica. 

Com relação a biologia de C. sorghi cola , WALTER (1941) 
observou que o seu cicl o b i ológico variou de 13 a 16 dias em 
condições de laboratório e que a oviposição ocorre durante o 
florescimento das espículas das panículas de sorgo , com maior 
intensidade , quando estas se encontram com as glumas flexí­
veis , i sto é , 2 a 4 dias após o iní cio de florescimento. RAN­
DOLPH & DOERING (196 1) constataram que aque l e ciclo pode va­
riar de 1 2 a 21 dias, sendo que aproxi madamen te 89% completam 
- no em 16 dias . -

WOODRUFF (1 929 ) estudando a biologi a da praga , observou 
que o microhi menóptero parasito Eupelmus popa Gir . , apresen­
tou biol ogia semelhante a mosca do sorgo , com exceção na lon­
gevidade dos adultos , os quais podem viver ma i s de uma sema­
na , enquanto que a praga vive por um ou dois dias. Relata a i n 
da , que aquele parasito também entra em diapausa e que na faI 
ta de hospedeiro , pode se tornar fitófago. Nesta linha de es= 
tudos, PASSLOW (1954) cita que tanto a mosca do sorgo como 
seu parasito Eupelmus australiensis , necessitam para term i nar 
o fenômeno da d i apausa , condições de alta umidade relativa do 
ar (94 a 100% ) e temperaturas de 15 a 30°c. 

Com respeito a espécies de ini migos naturais de e. sor­
ghicola , diver sos pesquisadores relatam ocorrência de parasi­
tes e predadores . NEWELL & BARBER (19 13 ), WALTER (1 94 1), CHI A 
ROMONTE ( 1949 ) , PRIORI & VIGGIANI ( 1965 ), e PATEL et ali7 
(1975) c i tam os segui ntes : Aprostoce t us diplosidis Cwfd . , T e ­
tras tichu s spp. , E. popa , e Inos tema sp. (mi c r ohimenópteros pa 
rasitos); I r idomyrmex humilis , I . a nalis (André ), Phe idole sp~ 
e Solenopsis geminata (formigas predadoras de pupas ou adul­
tos recém- emergidos ) ; Atomasia puella e Psilopus flavipes 
(dípteros predadores de adultos); Geocoris punctipes , Zelus 
socius e Orius insidiosus (hemípteros predadores de adultosb 
os odonatas Argia sp . e Pantala hymenaea , ocasional mente cap­
turando adultos; larvas de neurópteros predando adultos recém 
- emergidos; Metep e ira labyrinthea , Epeira pratensis e Dictyma 
sp., aranhas, as quais podem capturar até 50 moscas por dia 
em suas " teias " , enquanto outras como, Phidippus audax , P. 
mystaceus e outras espécies não identif i cadas , capturam adul­
tos durante a oviposição. Ácaros que atacam as pupas no inte-
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rio r das espiculas, foram também observados como 
da mosca do sorgo. 

1 69 

predadores 

No Brasil, ROSSETTO et alii (1967), ao relatarem a ocor­
rência da mosca do sorgo em Campinas, SP, mencionaram a emer­
gência de alguns parasites, tais como, E. popa , Tetrasti c hus 
spp . e Inostema sp. LARA (1974), observou também a emergência 
daquel es parasites naquela localidade, constatando serem as 
espécies de Tetrastichus as de maior ocorrência. Cita ainda 
que o parasitismo foi de até 17,6% na variedade AF-28, e 8,7% 
no híbrido R-1090. Entretanto em Jaboticabal, o autor verifi­
c ou a emergência de duas espécies de Tetra stichus , não obser 
vando parasitismo da praga na varied ade 'AF-28', e apenas a­
proximadamente 1% no híbrido. 

Estudando a duração do ciclo biológico e o período de 
maior oviposição de C. sorghicola no híbrido 'Continen tal 101: 
LARA et ali i (1977) constataram que o ciclo variou de 21 a 
30 dias, e que a maior porcentagem de oviposição, ocorreu en­
tre o 49 e o 69 dia após o inicio de florescimento das paní­
culas . 

O presente trabalho teve corno objetivos observar alguns 
aspectos biológicos de C. sor ghicola e de seus inimigos natu­
rai s , sob condições de campo e de laboratório , entre eles, a 
duração aproximada do ciclo biológico da praga e do complexo 
de parasites, assim corno observar as espécies e o grau de pa­
rasitismo em diferentes genótipos. 

MATERIAIS E MtTODOS 

a) Ciclo evolutivo de C. sorghicola e de seus parasites, 
parasitismo e ocorrência de outros inimigos naturais . 

Para esses estudos, semeou- se em fevereiro de 1977, nos 
campos experimentais da FCAV-UNESP, Campus de Jaboticabal,SP, 
uma área com o híbrido de sorgo 'Continental 101 ' . Por oca­
sião do término de florescimento (02/05/77), coletaram- se ao 
acaso trinta panículas, as quais foram levadas para o labora­
tório de Entomologia. Do total, escolheram-se 16 panículas su 
postamente atacadas pela praga, colocando- as em "latas de e:: 
rnergência", na densidade de duas por unidade . Diariamente fo­
ram anotados o número de adultos emergidos, tanto da mosca do 
sorgo como de seus parasites. A partir desses dados, calculou 
-se a duração máxima, mínima e média, do ciclo, evolutivo da 
praga e do complexo de parasites , tomando- se como inicio do 
ciclo da praga, o 39 dia de florescimento das panículas (24/ 
/04/77), fase em que 90% de suas espiguetas estavam em flores 
cimento, e cuja oviposição é máxima neste híbrido, segundo 
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BUSOLI (1 980 ) . Com relação a duração do ciclo evolutivo dos 
parasitos emergidos, o ponto de partida para o iníc io do cál­
culo do ciclo de v ida médio, foi baseado a partir do pe ríodo 
de incubação dos ovos da mosca do sorgo, que é de aproximada­
mente 4 dias, segundo vários autores , entre eles , WALTER(1941) 
e HARRI S (1 96 1) , v i sto que , os parasitas emergidos , somente u 
tilizam a p r aga como hospedeiro no estádio larval. Assim para 
efeito dos cálculos , considerou- se que as fêmeas dos parasi ­
tas iniciam a postura dos ovos , aproximadamente 5 dias após 
aquele considerado como o de início do ciclo da praga . 

Pelo número total de adultos emergidos de C. s orghicola 
e de parasitas , foi possível calcular a porcentagem de para­
sitismo natural , assim como identificar as espécies, após o 
envio de exemplares para o Dr . Luis de Santis , pesquisador do 
Museu de Zoologia e professor titular da Faculdade de Ciências 
Naturais de La Plata, Argenti na. 

b ) Parasitismo da mosca do sorgo em diferentes genótipos. 

Em 1978/79 , cultivou- se os seguintes genóti pos : Granador 
INTA (74/75 ), Granador I NTA (74/76 ), EA 261, EA 75 , EA 372 , 
EA 73 , EA 36 1, EA 255 , EA 256 e AF- 28 , os quais foram semea­
dos em 13/11 / 1978. Após 14 dias do iníc i o de florescimentodas 
paní culas dos mesmos , col eta ram- se ao acaso, 20 panículas/ge­
nótipo , as qua i s foram l evadas para o l aboratório de Entomol o 
gia , e colocadas e m cai xas de emergênc i a , par a obt enção dos 
adultos da mosca do sorgo , assim como seus paras i tos . Após a 
obt enção d e stes, calcul ou- se a por centagem de parasiti smo da 
mosca do sorgo nos genótipos , bem como o parasitismo geral. 

RES ULTA DOS E DISCU SSÃO 

a ) Ci c l o evolutivo de C. sorghicola e de seus par asi tos, 
e s pécie s de i n i mi gos natura i s e percentagens total de parasi­
tismo. 

No Quadr o 1 são apresentados o número méd i o de adultosde 
C. sorghiocola e de seus par asitos , emer gidos d i ari amente nas 
latas d e emer gênc i a . Ver ifi ca-se que o númer o t otal de moscas 
emer g i das foi 1746 , e 865 foram os exemplares de parasi tos , 
atingindo , segundo os cálculos, índice total geral de 33 ,1 3 % 
de parasit i smo . Com relação as espécies de parasitos identifi 
c ados , observou- se as seguintes: Apr o s tocetus diplo sidis Craw 
for d , 1907; Tetrastichus sp. 1 (e spécie nova); Tet rastichus 
sp . 2 e Tetrastichus sp. 3 ; todos pertencentes ã família Eu­
l ophidae . Do tot al de i ndi v í duos , a primei ra e spécie represen 
tou aproximadamente 90 %, sendo o restante pertencentes a Te~ 



QUADRO 1 - Número médio de adultos da mosca do sorgo e de pa rasitos, emergidos d iariamente nas latas de emergênc i a . Jaboticabal, 1r 1977. 
V) 
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20 o o o o o o o 8 o o o 8 o 7 o 5 o 28 - 21 

21 o o o o o 2 o 2 o o o 3 o 5 o 2 o 14 - 22 

22 o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
1 / - Mosca do sargo. 

!::,_/ - Paras i tos 
N9 tota l de moscas emerg idas = 1746 
N</ total de parasitas emergidos = 865 
Percentagem total de paras itismo .,. 33 , 13% 1-.J 
Ciclo evolutivo da mosca do aor go • 16,36 ±. 0 , 72 dios 
Ciclo evolutivo dos parasitas = 16,84 ± 1,08 d i as. 
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t r asti chus spp . Ainda com r espei t o a inimigos naturais da mos 
ca do sorgo , obser vou- se nas primeiras contagens diárias , a 
presença de 9 individuas do hemiptero predador Orius sp., pro 
vavelmen te O. i ns idiosu s Say (Ant hocori dae ), o qual é citado 
corno predador de adultos por WALTER (1 94 1) e PATEL et alii 
(1975). Verificou- se poucos exemplares de Orius sp ., por ser 
um predador que ocorre no período de f l oresciment o das panicu 
las, e provavelmente os exemplares observados acompanharam as 
panículas até as latas de emergência. Estes dois inimigos na­
turais , Orius sp. e A. diplosidis , observados nos experimen­
tos , provavelmente são mencionados pe l a primeira vez no Bra­
sil, atacando a mosca do sorgo . 

Com relação ao ciclo evolutivo completo de C. so~ghicola, 
verifica- se pelos individuas emergidos diariamente no Quadro 
1 e ilustrados na Figura 1, que esta espécie pode complet á - lo 
em 11 a 21 dias , com maior freq üência de duração ao redor de 
16,36 ± 0 , 72 dias. Estes resultados, são semelhantes aos en­
contrados por RANDOLPH & DOERI NG (196 1) , que relatam ainda , 
que aquele ciclo pode variar segundo as condições climáticas 
do período , principalmente umidade relativa do ar , que não de 
ve ser mui to bai xa , pois parte da população pode entrar em 
diapausa . Pelo Quadro 1 , verifica- se a i nda, que aproxirnadamen 
te 7 1% do total de adultos , emergiram entre o 159 e 189 dia~ 
pós a oviposição máxima , ou seja em 24 /07/77 . 

Ainda pelo Quadro e Figura menc i onados, nota- se pelo nú­
mero total de parasitas emer gidos diariamente, que o ciclo e ­
volutivo completo do complexo de espéc ies parasi tas , foi seme 
lhante ao da mosca do sorgo, podendo durar 12 a 22 dias , apr e 
sentando maior freqüência de emergência ao r edor de 1 6 , 84 ± 
± 1 , 08 dias . 
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FIG. 1 - Número total de adu l tos de Contar inia sorghicola (Co 
q uillet t , 1898) e de parasitos . emergidos d i ariamente~ 
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b) Parasit ismo da mosca do sorgo em diferentes genótipos. 

Nota- se pelos resultados baseados na porcentagem médiade 
parasitismo da mosca do sorgo ocorrida em cada genótipo (Qua­
dro 2) , que houve variação entre eles. A mais alta percenta­
gem média de parasitismo, cerca de 29 , 71%, ocorreu na varieda 
de AF- 28 , enquanto que na linhagem EA-7 3 não houve emergência 
de parasitas. Ressalta- se que tanto a AF-28 como a EA- 73, são 
citadas respectivamente por ROSSETTO e t alii (1 967) e BUSOLI 
(1980), como resistentes ã C. sorghicoZ a , e que também p o de 
ser notado no presente trabalho . Com respeito à EA- ·7 3 , o para 
sit ismo foi nulo e isto talvez se deva a baixa incidência da 
praga ocorrida nesta cultivar. No entanto nota-se que não há 
relação entre o número de moscas emergidas, e a percentagemde 
parasitismo. Assim , algumas linhagens foram bem infestadas e 
revelaram ocorrer baixo parasitismo; outras também muito in­
festadas apresentaram parasitismo mais elevado; da mesma for­
ma , linhagens pouco infestadas apresentaram percentagens de 
parasitismo variáveis. Ainda pelos resultados do Quadro 2, e 
mais ainda pelo fato de que alguns genótipos apresentaram suas 
respectivas paniculas com espiculas morfologicamente diferen­
tes na fase de florescimento, sugere- se que estas diferenças 
morfológicas poderiam estar dificultando a oviposição dos pa­
rasitas sobre as larvas de C. sorghicola no interior das espi 
culas . Seja como for , os genótipos estão i nfluindo no parasi= 
tismo , independente da intensidade de infestação da praga . Re 
sultados semelhantes foram também encontrados por LARA (1974~ 
mencionando o parasitismo de 1 7,6% para a variedade AF- 28 e 
apenas 8 , 7% para o híbrido suscetível à praga , o R-1 090. 

Com r espeito às espécies de parasitas identif i cados , ve­
rificou-se a presença de A. di p Zo sidis e três espécies de Te ­
t ras t ichus . 

C0NCLUSOES 

Pelos resultados obt i dos e para as condições dos traba­
lhos, pode- se concluir o seguinte: 

- e. s o rghicola foi parasitada por três espéc i es de Te ­
tras t ichu s e por A . d iplosidis (todas de h imenõpter os- Eulophl 
dae); 

No híbrido Continental 101, o paras i tismo geral da môs 
ca do sorgo foi 33 ,1 3%, com A . diplosidis responsável por 90% 
daquele parasitismo; 

- Exemplares de Oriu s sp . (Hemiptera, Anthocoridae) , pre 
dador de adul tos da mosca do sorgo, foram observados nas la= 
tas de emergência; 



QUADRO 2 - Numero mêdio de adu l tos de Contarinia sorghicola (Coquil l et~ 1898)e de paras i tes emerg idos/ pan, ­
cula nos diferentes gen6tipos , numero mêdio de moscas ma i s paras i tos/pan,cul as, e porcentagem 
mêd ia de paras iti smo/ge n6t ipo. Ja bot icabal , 1978/79 . 
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- O ciclo evolutivo completo da môsca do sorgo variou de 
11 a 21 dias , com duração média de 16 , 36 ± 0,72 dias ; 

- O ciclo evolutivo completo para Tetrast i ahus spp . e A . 
diplo J idis foi semelhante ao da praga , apresentando duração~ 
dia de 16,84 ± 1,08 dias ; 

- Os genótipos de sorgo influenciaram no parasitismo de 
u , JO~gticn la , independente do grau de infestação da praga . 
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RESUMO 

O presente trabalho teve por objetivos observar aspectos 
bioecológicos de Contarinia s orghicola (Coquillett, 1898) e de 
seus inimigos naturais , sob condições de campo e de laborató 
rio na FCAV- UNESP Campus de Jaboticabal, SP. Verificou- se que 
a mosca do sorgo fo i parasitada por três espécies de Tetrasti 
chu s e por Ap r ostocetus diplosidis Crawford, 1907 (Hymenopte= 
ra , Eulophidae). No híbrido Continenta l 101 , a taxa total de 
parasitismo foi 33, 13% e A . diplosidis represent ou 90% do 
total de indivíduos. Também a presença de alguns exemplares 
de Orius sp. (Hemiptera , Anthocoridae ) , predador de adultos 
recém- emergidos , foram observados nas latas de emergência. o 
ciclo evolutivo completo da mosca do sorgo variou de 11 a 21 
d ias, com duração média de 16 , 36 ± 0 , 72 dias , sendo semelhan­
te para os parasitas , cuja duração média foi de 16,84 t 1,08 
dias. Também verificou- se que os genótipos afetaram o gr au de 
par asitismo , independente da intensidade de infestação da pr~ 
ga naqueles genótipos. 


